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Resumo: Ao abordar quais fatores impulsionaram as mulheres de Luziânia a empreender no 

ramo de brechó, conseguiremos analisar esse mercado e entender como essas empreendedoras 

conseguiram influenciar e serem visionárias ao ponto de notar crescimento onde ninguém foi 

capaz de ver uma oportunidade, neste sentido este estudo tem como objetivo identificar quais 

os principais fatores que levaram as empreendedoras do ramo de brechó na cidade de Luziânia 

a abrirem seu próprio negócio. Os preceitos utilizados na pesquisa são de forma qualitativa, 

com forma descritiva, explicativa e exploratória, a fim de descrever quem são essas mulheres, 

como lidam com o negócio e explicar suas implicações sobre as perguntas que serão aplicadas 

durante uma entrevista. Contudo, a pesquisa aborda a motivação que as impulsionaram a lançar-

se no mundo empreendedor, detalhar esses motivos e superações por trás do negócio, bem como 

fazer uma análise desse mercado demonstrando como esse ramo apresenta ser lucrativo além 

de sustentável. Na primeira etapa será a coleta dos dados mediante uma entrevista com 7 (sete) 

empreendedoras que atuam no ramo de brechó, e 1 (uma) ex-empreendedora do ramo em 

Luziânia-GO. Na entrevista consistirá em perguntas sobre a trajetória, desenvolvimento do 

negócio, benefícios para o meio ambiente, habilidades, dificuldades, motivação e adaptação. 

Na segunda etapa terá a junção e realização do levantamento dos dados. No qual será utilizada 

uma ferramenta para a análise dos dados, a Iramuteq. Consiste em um sistema informático que 

viabiliza as informações de forma analítica, trazendo uma explanação organizada de modo 

facilitado ao entendimento. Na terceira etapa passará a transcrever  todas as análises de forma 

completa, a fim de embasar nos resultados toda a conclusão dos parâmetros observados e 
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demonstrar que foi alcançado e provado todo o objetivo diante do  problema composto em cima 

da pesquisa.    

 

Palavras-Chave: Empreendedorismo feminino, dificuldades, inclusão, conquistas, incentivo. 

 

 

Abstract: By addressing what factors drove women from Luziânia to undertake in the thrift 

store business, we will be able to analyze this market and understand how these entrepreneurs 

managed to influence and be visionary to the point of noticing growth where no one was able 

to see an opportunity, in this sense this study has the The objective is to identify the main factors 

that led thrift store entrepreneurs in the city of Luziânia to open their own business.The precepts 

used in the research are qualitative, descriptive, explanatory and exploratory, in order to 

describe who these women are, how they deal with the business and explain their implications 

on the questions that will be applied during an interview. However, the research addresses the 

motivation that drove them to launch themselves in the entrepreneurial world, detailing these 

reasons and overcoming behind the business, as well as making an analysis of this market 

demonstrating how this branch appears to be profitable in addition to being sustainable. In the 

first stage, data will be collected through an interview with 7 (seven) entrepreneurs who work 

in the thrift store business, and 1 (one) former businesswoman in Luziânia-GO. The interview 

will consist of questions about the trajectory, business development, benefits for the 

environment, skills, difficulties, motivation and adaptation. In the second stage, the collection 

and collection of data will be carried out. In which a tool for data analysis, Iramuteq, will be 

used. It consists of a computer system that makes the information available in an analytical 

way, bringing an explanation organized in an easier way for understanding. that the whole 

objective was achieved and proved in the face of the problem compounded on top of the 

research 

 

Keywords: Female entrepreneurship, difficulties, inclusion, achievements, encouragement. 

 

 

Introdução 

 

O espírito empresarial é um grande impulsionador da inovação, o empreendedorismo 

feminino no Brasil, busca salientar que o papel da mulher vem mudando ao longo dos anos, 

mas ainda assim de forma lenta. Mais da metade da população brasileira é constituída por 

mulheres e segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019) apenas 32% 

do gênero responde pelos empreendimentos no país. Contudo, felizmente há uma mudança 

gradativa nesse cenário que pode ser observada pelo estudo, realizado pelo Sebrae com base 

nos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnadc), onde mostrou 

que após recuar para um total de 8,6 milhões, no segundo trimestre de 2020, o número de 

mulheres à frente de um negócio no país fechou o quarto trimestre de 2021 em 10,1 milhões, 

mesmo resultado registrado no último trimestre de 2019, antes da pandemia. Uma pesquisa 
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realizada pela Global Entrepreneurship Monitor (GEM) em 2018 apresenta informações 

relacionadas aos empreendedores iniciais que são aqueles indivíduos que estão à frente de 

empreendimentos com menos de 42 meses de existência e mostra que o Brasil tem a 7ª maior 

proporção de mulheres entre os empreendedores iniciais em relação ao resto do mundo. 

 

NOTA: 49 países participaram do GEM 2018 (em 2017, participaram 54 países e a proporção de mulheres 

brasileiras a foi a 3ª maior). 

 

Porém a mesma pesquisa apresenta resultados que mostram que apesar de diversas 

iniciativas para incentivar o empreendedorismo feminino, isso ainda não é observado no 

sucesso e no amadurecimento desses empreendimentos. Esse tem sido um retrato constante da 

face do empreendedorismo brasileiro ao longo dos anos, ou seja, proporções semelhantes de 

empreendedores iniciais tanto entre a população masculina quanto entre a feminina, e um 

percentual maior de empreendedores à frente de negócios já consolidados (empreendedorismo 

estabelecido) entre a população masculina. 

Quando tratamos do empreendedorismo femino no ramo do vestuário e acessórios um 

dos problemas enfrentados é a quantidade de peças que vão parar nos aterros sanitários 

causando uma verdadeira poluição para o meio ambiente. De acordo com Ramm, Elisângela 

(2022), os brechós são responsáveis por resgatar e recuperar peças usadas, que, possivelmente, 

iriam parar nos aterros ou rios e oceanos, com isso os brechós também vêm quebrando os 

paradigmas e preconceitos que os rodeiam. 

A pesquisa irá articular informações para que se possa identificar problemas relacionados 

a esse tema, como a falta de incentivo e interesse público, preconceitos, inclusão, burocracias 

etc. 
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A relevância desse estudo está diretamente relacionado à validação dos benefícios que 

uma sociedade com boas empreendedoras pode trazer para sua cidade,  a pesquisa busca 

entender como as empreendedoras do ramo de brechó de Luziânia adaptaram sua nova rotina e 

adequaram seu tempo entre família e trabalho, retratar a história dessas empreendedoras para 

entender melhor suas ideias, receios, objetivos e expectativas para seu negócio, apresentar de 

forma sucinta como o ramo do brechó está diretamente ligado a uma questão de consumo 

sustentável, além de descrever os desafios encontrados na trajetória de vida bem como na 

trajetória do empreendimento. 

A escolha do tema foi feita partindo da premissa que as mulheres vêm ganhando espaço 

na economia brasileira que além da própria experiência cotidiana, contribuem para que se 

perceba a importância do gênero feminino na construção da dinâmica empreendedora do futuro 

nas pequenas empresas. 

A escolha da região da pesquisa é também justificável pela percepção dos pesquisadores 

quanto ao aumento significativo de empreendedoras no segmento de brechós na cidade, o que 

despertou o interesse em descobrir os motivos que levaram a esse crescimento. 

Dessa forma, a pesquisa tem como objetivo geral identificar quais os principais fatores 

que levaram as empreendedoras do ramo de brechó na cidade de Luziânia a abrirem seu próprio 

negócio. 

 

Fundamentação Teórica 

 

Para sustentar e fundamentar teoricamente os objetivos deste trabalho, junto ao perfil 

empreendedor das mulheres entrevistadas, em um primeiro momento será mostrado um 

panorama geral das noções de empreendedorismo feminino, subsídios necessários para uma 

melhor interpretação dos dados obtidos. 

Desse modo, o capítulo é dividido em algumas partes, primeiro aborda a inserção das 

mulheres ao empreendedorismo, definições e desafios, em seguida a abordagem sobre os 

brechós, e suas questões sustentáveis e por último, questões de gênero que rodeiam esse tema. 

 

Inserção das mulheres ao empreendedorismo 

 

As definições de empreendedorismo valem para ambos os gêneros. Porém, o que se 

diferencia é o modo como o gênero feminino é disposto no mundo, na sociedade, e como os 
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agentes sociais atuantes na construção desse gênero funcionam, pois a liderança das empresas 

por muito tempo foi vista como papel designado ao gênero masculino, e somente a ele Silva et 

al., (2019), e as mulheres estavam destinadas ao âmbito doméstico. 

Na cultura ocidental, a imagem da mulher foi associada à fragilidade e à dependência do 

homem, seja do pai, marido, irmão, etc. Dessa forma, os construtos sociais, resultantes da vida 

em sociedade, deram origem a uma cultura machista e patrimonialista em que o papel da mulher 

na sociedade não incluía o trabalho fora de casa. 

A volumosa inserção das mulheres pode estar relacionada ao modelo de gestão delas. Elas 

possuem capacidade de persuadir o cliente, habilidades sociais bem desenvolvidas, 

sensibilidade e criatividade, organização, bem como habilidade gerencial de delegar atividades 

e papéis dentro da empresa., razão pela qual Bôas A, (2010) destaca as principais capacidades 

femininas, apontando como motivos que levam as mulheres a se tornarem empreendedoras e 

busca relacionar a inserção feminina no mercado empreendedor a sua forma de gestão. 

Mizrahi B.G, (2004) destaca a ausência de questionamento e preocupação das 

organizações perante suas empregadas a má relação com suas famílias que podem ser 

ocasionadas pela falta de organização e excesso de demanda no trabalho, afirmando que sua 

atual estrutura tem reflexos negativos na relação pais e filhos, bem como na vida familiar como 

um todo.   

Tendo em vista o papel da mulher no empreendedorismo e sua inclusão no contexto social 

em que atua, o presente trabalho objetiva analisar os problemas encontrados pelas mulheres no 

âmbito dos negócios, aprofundando-se na discussão e a compreensão das empreendedoras 

brasileiras em relação a fatores psicológicos e sociais (SILVA, K. 2019). 

Mulheres ainda encontram dificuldades para chegar aos níveis superiores de gestão 

corporativa, elas encontraram uma maneira de contornar as dificuldades e abrir suas próprias 

empresas Gomes, (2006) cita a realidade da mulher empreendedora que se depara com 

dificuldades para alcançar cargos superiores nas organizações onde trabalham e como forma de 

adquirir melhor qualidade de trabalho abrem seu próprio negócio. 

Ao analisar a interface entre o mundo da família e o do trabalho, tece pertinentes críticas 

às exigências da produção e à ausência de questionamento acerca da organização do trabalho, 

afirmando que sua atual estrutura tem reflexos negativos na relação pais e filhos, bem como na 

vida familiar como um todo (MIZRAHI, B.G., 2004). 

Greco; Onozato; Bastos Junior et al., (2019) veem que autoridades governamentais e 

demais organizações passaram a ver o empreendedorismo como uma solução para diversos 
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problemas sociais e começaram a implantar medidas para promover o empoderamento 

empreendedor feminio e em geral, para assim solucionar diversos desafios presentes.  

O funcionamento do cérebro desvendado até agora não indica, em nenhum momento, que 

as características masculinas são melhores e as femininas piores. Eles têm habilidades diversas 

(OLIVEIRA, M. 1997). 

A sociedade usou, por muito tempo, o argumento da diferença biológica para justificar a 

desigualdade entre homens e mulheres, porém em nenhum momento, as características 

masculinas são melhores e as femininas piores. Eles têm habilidades diversas (MALU, 1997). 

 

Os Brechós: Lógicas de consumo e benefícios ambientais 

 

Com a volumosa produção de roupas e novos tecidos a tendência de consumo também 

vem sempre se atualizando a cada estação, e para reduzir impactos têm a opção dos brechós, 

segundo Crus, Mikaely (2018) o brechó torna-se uma opção para quem desejar um consumo 

consciente, adquirindo roupas de segunda-mão, não havendo um novo processo de produção, 

diminuindo os malefícios da indústria de moda para os proprietários dos brechós, e do consumo 

para os compradores. Contudo é notório o crescimento dessas empresas atraindo cada vez mais 

as pessoas a economizar e ainda sim ter novas roupas, gerando um verdadeiro ciclo. 

Nos últimos três anos, observa-se um boom de brechós online, visto que a internet se 

tornou um facilitador para esse segmento atingir um público maior e mais diversos (FREITAS, 

R., 2019) 

As pessoas têm muitas roupas guardadas e acabam sendo esquecidas, como cita a 

Gonçalves, Silvania (2020) as roupas usadas despertam na sociedade o consumo sustentável, 

influenciando as pessoas a utilizar suas roupas sem uso e paradas no guarda roupa, 

transformando em dinheiro ou doação através da distribuição delas. Desta forma a doação é 

uma forma nobre de alimentar os brechós e ajudar as empreendedoras que estão começando. 

O valor jamais é uma propriedade inerente aos objetos, mas um julgamento que sujeitos 

fazem sobre ele (APPADURAI, A., 2008). 

Um dos grandes problemas enfrentados é a quantidade de roupas que vão parar nos aterros 

sanitários causando uma verdadeira poluição para o meio ambiente de acordo com Ramm, 

Elisângela (2022), os brechós são responsáveis por resgatar e recuperar peças usadas, que, 

possivelmente, iriam parar nos aterros ou rios e oceanos, os brechós vêm quebrando os 

paradigmas e preconceitos que os rodeiam. 
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O interesse por roupas usadas seja a troca ou a compra existe, é preciso levar em 

consideração os motivos desta compra: impulso pelo baixo preço, questões ambientais e o estilo 

único (BÔAS, A., 2012).  

Estudos de cultura material trabalham através da especificidade de objetos materiais para, 

em última instância, criar uma compreensão mais profunda da especificidade de uma 

humanidade inseparável de sua materialidade (MILLER, D., 2000). 

 

Empreendedorismo e as questões de gênero 

 

A influência feminina está muito presente em todo movimento da economia com novos 

ideais e sempre inovando em todas as áreas, assim como diz Da Silva Mariana (2016) que 

mostra como a atuação feminina influencia o clima em todas essas esferas. Além de contribuir 

economicamente nos lugares onde estão inseridas, pois geram empregos, aumentam o poder de 

consumo e movimentam a economia.   

Empreender está no sangue de muitas mulheres e com isso vem desbravando e tomando 

a frente nas gestões das empresas. Além da própria experiência cotidiana, contribuem para que 

se perceba a importância do gênero feminino na construção da dinâmica empreendedora do 

futuro nas pequenas empresas (MARTINS, Cibele, 2010).    

As mulheres ganharam visibilidade no mundo dos negócios em um contexto social, sendo 

incluídas após as grandes mudanças que a economia sofreu, com isso gerou um comércio 

diferente como o virtual. Essa forma de comércio virtual é uma tendência crescente que une 

redes sociais com os sites de compras tradicionais e os e-commerces (BOIGER, Juliana, 2012).  

Com o passar do tempo, alguns valores mudaram na família e no mercado de trabalho, 

como a necessidade de a mulher trabalhar para ajudar o homem no sustento da casa. Com isso, 

houve um crescimento no empreendedorismo  do  gênero  feminino (AVENI et al, 2012).  

As mulheres contribuem economicamente nos lugares onde estão inseridas, pois geram 

empregos, aumentam o poder de consumo e movimentam a economia (FERREIRA, Cibelle, 

2016). 

 

Materiais e Métodos (Metodologia) 

 

Os preceitos utilizados na pesquisa são de forma qualitativa, com forma descritiva, 

explicativa e exploratória, a fim de descrever quem são essas mulheres, como lidam com o 
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negócio e explicar suas implicações sobre as perguntas que serão aplicadas durante uma 

entrevista.  

Contudo, a pesquisa aborda a motivação que as impulsionaram a lançar-se no mundo 

empreendedor, detalhar esses motivos e superações por trás do negócio, bem como fazer uma 

análise desse mercado demonstrando como esse ramo apresenta ser lucrativo além de 

sustentável.  

Na primeira etapa será a coleta dos dados mediante uma entrevista com 7 (sete) 

empreendedoras que atuam no ramo de brechó, e 1 (uma) ex-empreendedora do ramo em 

Luziânia-GO. Na entrevista consistirá em perguntas sobre a trajetória, desenvolvimento do 

negócio, benefícios para o meio ambiente, habilidades, dificuldades, motivação e adaptação.  

Na segunda etapa terá a junção e realização do levantamento dos dados. No qual será 

utilizada uma ferramenta para a análise dos dados, o Iramuteq, que consiste em um sistema 

informático que viabiliza as informações de forma analítica, trazendo uma explanação 

organizada de modo facilitado ao entendimento. 

Na terceira etapa passará a transcrever  todas as análises de forma completa, utilizando 

primeiramente um dendograma  realizado a partir da base montada, que apresentará as palavras 

mais utilizadas para a divisão de cada uma das classes de palavras que serão tratadas como 

categorias a fim de embasar nos resultados toda a conclusão dos parâmetros observados e 

demonstrar que foi alcançado e provado todo o objetivo diante do  problema composto em cima 

da pesquisa, em seguida será feita uma análise de similitudes que permitirá visualizar a relação 

e a ocorrência dos resultados pelas palavras mais utilizadas no texto, possibilitando um maior 

conhecimento sobre o corpus que está sendo observado (Marchand & Ratinaud, 2012) 

 

Análise e discussão dos resultados 

 

Foram entrevistadas 7 (sete) empreendedoras que atuam no ramo de brechó, e 1 (uma) 

ex-empreendedora do segmento. Por se tratar de uma pesquisa exploratória, a intenção foi 

coletar a maior variação de resultados possíveis, o que justifica a amostra buscando diferentes 

realidades e experiências.  

Esta variabilidade da amostra garante uma maior possibilidade de visões sobre o 

fenômeno para a análise do conteúdo (Langely, 1999; Sinkovics & Alfoldi, 2012). A figura 1 

apresenta as características, data de aplicação, atribuição a uma sigla que identifica cada 

empreendedora durante a discussão. As siglas utilizadas devem ser entendidas da seguinte 
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maneira: E1 – Empreendedora número um. 

 

Figura 1. Características das entrevistadas 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Foi possível identificar que em média a idade das entrevistadas está na faixa dos 40 anos. 

As entrevistas foram todas gravadas, gerando um total de 2:03:48 horas de áudio e, 

posteriormente, transcritas, somando um total de 10 páginas, usadas para montar uma base de 

dados em arquivo .txt. Em seguida, o material foi importado para o Software Iramuteq 0.7 

Alpha 2 (Interface de R pour lês Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires). 

O intuito do uso do software Iramuteq foi de realizar uma análise de conteúdo textual 

para conhecer o corpus a ser pesquisado. Foi utilizada a Classificação Hierárquica Descendente 

apresentada por um Dendrograma, que visa não somente dividir os grupos de palavras, mas 

entender a relação hierárquica das palavras no texto, gerando categorias diferentes nos grupos 

de palavras que são definidas pela relação entre as palavras em segmentos do próprio texto 

definido pelo software. Para encontrar tais categorias o software divide o corpus em uma série 

de fragmentos de texto. Estes fragmentos são formados pela análise semântica por seres 

parecidos e deles são apresentadas as palavras mais citadas agrupadas em classes. 

Em seguida, utilizando o Software, foi realizada a Análise de Similitudes, apresentada 

por rede de palavras, que possibilita visualizar e identificar as ocorrências de palavras, 

indicando suas conexões e sua estrutura de representação (Marchand & Ratinaud, 2012). Neste 

momento, buscou-se apresentar a relação das palavras no corpus de pesquisa, possibilitando 

mostrar como o conteúdo apresenta dados importantes para o tema abordado nas entrevistas. 
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As motivações relatadas pelas empreendedoras foram selecionadas e coletadas das falas 

contidas nas entrevistas. São relatos que afirmam os motivos que as levaram a empreender, ou 

mesmo relatos sobre suas dificuldades, competências e expectativas para seu negócio. As 

respostas das entrevistadas são mantidas segundo o que apareceram nos resultados e, por isso, 

consideradas relevantes para entender como essas mulheres empreendem. 

Na análise do corpus das entrevistas realizadas com as empreendedoras, foram contadas 

6.184 ocorrências de palavras entre os 15 textos transcritos. O total do corpus foi fragmentado 

863 vezes, e ainda ocorreram 371 palavras que foram citadas apenas uma vez no texto. Para as 

análises foram escolhidas palavras das seguintes classes: adjetivos, verbos e nomes comuns, 

que foram sugeridos pelo próprio software que usa análise semântica para essa divisão. A 

Figura 2 mostra o gráfico de Dendrograma. O conteúdo analisado foi caracterizado pelo sistema 

em 6 classes, distribuídas pelas suas respectivas porcentagens de representação. 

 

Figura 2. Dendrograma da Classificação Hierárquica Descendente das Palavras 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O Dendrograma dividiu as palavras em seis classes, tratadas como categorias, que se 

apresentam em dois grupos, sendo o primeiro grupo formado pela categoria 5 e 4, e o segundo 

grupo formado pelas categorias 1, 2, 3, e 6 obedecendo suas hierarquias. Essas categorias serão 

nomeadas de acordo com o emprego das palavras no texto. A Figura 3 ainda mostra as relações 

destas categorias. É possível perceber que a categoria 3 se mostra mais centralizada gráfico, 
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ligando as demais, e apenas a categoria 6 assume uma posição linearmente distante das demais, 

deixando claro sua posição hierárquica em relação às demais categorias. 

Ao aplicar a primeira análise utilizando o software Iramuteq apresentada com o 

dendrograma foi notório que houve grupos classificados em classe e palavras mencionadas nas 

entrevistas de forma hierárquica, e como todas as classes estão interligadas gerando categorias 

de acordo com o material textual dando ênfase nos adjetivos, verbos e nomes comuns, 

demonstrando as palavras mais utilizada em cada grupo. 

 

Figura 3. Dimensões das variáveis dos textos 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Identificadas as categorias, estas foram nomeadas de acordo com as características 

encontradas nas falas das entrevistadas.  

 

A categoria 1 foi chamada de Estrutura de operação, onde se tornaram evidentes 

palavras como: problema, operação, solução, atuar, exercer,  que estão relacionadas à operação. 
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As falas das entrevistadas a seguir  justificam este raciocínio: 

 

[...] a solução para esse problema foi aumentar o meu estoque e comprar mais 

peças em cada remessa, no início eu comprava uma pequena quantidade de 

peças, e logo ficava sem mercadorias. E1 

[...] a base da nossa operação é o reaproveitamento … E4 

[...]  resolvi atuar no segmento masculino, o que torna a operação mais 

complicada… E5 

 

[...] hoje consigo cuidar das tarefas de casa, família, lazer, estudos com meu 

filho, entre outras atividades que não conseguia exercer antes. E1 

 

Os trechos mencionados evidenciam a preocupação das empreendedoras quanto a sua 

operação e decisões para solucionar os problemas do negócio.  

A categoria 2 foi denominada de atuação feminina, pois apresentou relação com o 

gênero, presentes nas palavras: gênero, feminino, mulher. Como foi dito pelas entrevistadas:  

 

[...] lidamos com outras mulheres, então não tive nenhum problema em 

relação ao meu gênero. E4 

[...] cliente é mais feminino e dessa forma não foi uma trajetória muito 

complicada por lidar mais com mulheres… E6 

 

[...] Tive alguns problemas por ser mulher, pois como minhas peças eram do 

gênero masculino, minha clientela era em sua grande maioria homens… E5 

 

Nesses trechos relatados pelas empreendedoras foi possível caracterizar a influência do 

gênero no ramo. A categoria está suportada pela categoria 1 conforme o dendrograma no 

sentido que a operação do negócio está relacionada e pode ser influenciada pelo gênero. 

Durante a entrevista e também como mostrado nas falas das entrevistadas foi possível 

observar que neste ramo não foram identificados preconceitos e desigualdades causadas pelo 

gênero, uma realidade que a sociedade vem buscando ao longo da história em todos os demais 

setores e seguindo com avanços primordialmente de forma biológica conforme afirma Oliveira 

(1997, p.11) O funcionamento do cérebro desvendado agora não indica, em nenhum momento, 

que as características masculinas são melhores e as femininas piores. Eles têm habilidades 

diversas. 

A categoria 3 foi nomeada de Propósito empreendedor, por estar relacionada a 

palavras que remetem a intenção ao empreendedorismo, como: desenvolver, empreendedor, 

investir e crescer. Como pode ser observado pelos relatos das empreendedoras: 
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[...] tive que desenvolver experiência com vendas e aprender sobre a 

tecnologia moderna… E3 

 

[...] não é e nem será fácil essa jornada como empreendedor. E3 

 

[...] vou fazer a diferença e ainda investir mais no meu negócio na medida que 

as coisas forem fluindo tenho em mente que quero crescer… E8 

 

As afirmações ora destacadas para a categoria 3 são caracterizadas por algumas palavras 

que justificam esta nomenclatura de propósito empreendedor, como habilidade e 

empreendimento, que no texto remetem a necessidade de aprimorar suas habilidades para o 

desenvolvimento do negócio, isso remete a uma subclassificação identificado no perfil dessas 

mulheres, o “empreendedor social” que são traduções de termos originários da língua francesa 

social “entrepreneur” e social “entrepreneurship” que significam: “aquele que assume riscos e 

começa algo novo” (Dornelas, 2005). 

A categoria 4 recebeu o nome de Família e Trabalho por ser marcada por palavras 

como: filho, trabalho, trabalhar, serviço e horário, onde é possível identificar a relação entre o 

trabalho e família relatado pelas empreendedoras nos trechos: 

 

[...] As coisas meio que se fundiram pois une as duas coisas para ficar perto 

do meu filho e ter um trabalho ao mesmo tempo… E6 

 

[...] vi a possibilidade de conciliar o tempo com a família e trabalho no 

conforto da minha casa além de me proporcionar uma estabilidade financeira. 

E1 

 

[...] não somente ficar responsável pelos serviços domésticos como fiz a maior 

parte da vida… E3 

 

Essas afirmativas mostram a relação entre trabalho, família e tempo, no sentido que as 

entrevistadas alegam ter mais tempo para passar com a família após começarem a trabalhar com 

brechó, o que faz todo sentido, visto que a maioria também menciona que o trabalho é exercido 

em casa.  

A categoria 5 está relacionada com a Intenção empreendedora, por conter palavras como: 

abrir, vontade, necessidade, que já refletem a intenção. As falas a seguir das entrevistadas 

justificam essa definição: 

 

Decidi abrir o negócio pois o meu emprego não me proporciona uma boa 

qualidade de vida. E1 

 

[...] A vontade de persistir no negócio e vencer os desafios só aumenta E3  
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[...] Diante da situação vi a necessidade de também ajudar financeiramente e 

assim surgiu a ideia de vender roupas... E4 

 

Conforme pode ser observado no dendrograma a categoria 4 e 5 tem forte ligação por 

conter relação entre palavras como: filho e família, necessidade, precisar, ajudar e dar, etc. É 

possível observar tanto nas palavras quanto na fala das entrevistadas como: “o tempo foi a 

principal mudança que o meu negócio me proporcionou, hoje consigo cuidar das tarefas de 

casa, família, lazer, estudos com meu filho, entre outras atividades” E1. 

A categoria 6 recebeu o nome de Processo/Espaço por conter palavras como: espaço, 

organizado, local, arrumado, processo, montar onde podemos identificar como as 

empreendedoras estão localizadas na cidade e como isso está relacionado com seus processos:   

 

[...] o dinheiro para iniciar o processo veio de um empréstimo e o espaço está 

bem bonitinho. E6 

 

[...] funciona na minha casa mesmo local bem arrumado e confortável para 

receber as clientes. E7 

 

[...] Quero mudar de endereço e montar todo o brechó em um espaço mais 

amplo e mais organizado. E6 

 

[...] resolvi montar meu brechó para ter uma segunda fonte de renda, e 

conseguir auxiliar com algumas despesas em casa… E5 

 

Estas são as categorias dos temas extraídos das análises de palavras mais frequentes 

relatadas nas entrevistas, elas revelam um dinamismo de tema, que foi reforçado de acordo com 

as necessidades, motivos e competências desenvolvidas pelas empreendedoras ao longo da 

pesquisa. São análises importantes para conhecer a estrutura textual e as percepções na atuação 

dessas empreendedoras. 

Na figura 3 as palavras maiores que aparecem são família, financeiro, liberdade, vontade, 

momento, filho, espaço e desenvolver. O grande viés sobre empreender e ter várias situações 

familiares é o motivo  que altera ou desregula a programação de uma mulher empreendedora e 

dona de casa. Assim, uma entrevistada fala como o negócio a fez ter mais tempo. A fala justifica 

todo o assunto abordado: 

[...]  Definitivamente o tempo foi a principal  mudança que o meu negócio me 

proporcionou, hoje consigo cuidar das tarefas de casa, família, lazer, estudos 

com meu filho, entre outras atividades que não conseguia exercer antes. E1 

 

Análise de Similitudes 
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A figura 4 apresenta a representação gráfica da análise de similitudes, ora realizada com 

144 palavras. 

Figura 4. Análise de Similitude entre as Palavras 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Após analisar a figura 4 algumas ideias ficam mais claras, pois é possível identificar a 

relação proposta entre as palavras e como assumem ligações entre si, assim formando uma rede 

de aglomerados. Como a relação que a palavra brechó tem com casa, remetendo ao trabalho 

doméstico, uma facilidade que diversas vezes foi citada pelas empreendedoras como na fala da 

E2:  “[...] pelo fato do meu brechó funcionar em minha própria casa, então eu mesma faço meus 

horários de atendimento, aviso minhas clientes sobre qualquer imprevisto, se precisar fechar, 

viajar…” 

Brechó ainda possui ligação com a palavra peça, onde as entrevistadas mostram através 

de outras palavras sub-ligadas como funciona a demanda, fornecimento, problemas em 

consegui-las, qualidade, troca, revenda, conforme as falas:  
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[...] em Luziânia os locais de doações e os pontos para vendas dessas peças 

para os brechós não conseguem suprir a demanda. E1 

 

[...] tive dificuldade para encontrar fornecedores e principalmente novos 

clientes pois Luziânia é a cidade dos brechós então a concorrência é grande 

nesse ramo. E2 

 

[...] aprender sobre a qualidade dos produtos e adquirir experiência com 

vendas. E3 

 

Os fornecedores muitos encontrei na internet e fechamos negócio e algumas 

pessoas que querem fazer uma troca estão sempre atrás do melhor e da 

tendência. E7 

 

Saber escolher as peças e a qualidade presente em cada uma, estar de certa 

forma antenada com as tendências da moda feminina para escolher as 

melhores peças para os clientes. E1 

 

Nessas falas foi possível identificar uma importante habilidade desenvolvida por essas 

mulheres, a busca por outras pessoas que ora farão parte da operação do negócio como os 

fornecedores e a capacidade de identificar a qualidade das peças, sabendo que isso impacta em 

suas vendas e seu negócio em geral, Appadurai (2008) diz que o valor jamais é uma propriedade 

inerente aos objetos, mas um julgamento que sujeitos fazem sobre ele. Neste sentido as 

mulheres aprenderam que a qualidade é umas das principais característica para chamar a 

atenção dos clientes o brechó torna-se uma opção para quem desejar um consumo consciente, 

adquirindo roupas de segunda-mão, não havendo um novo processo de produção, diminuindo 

os malefícios da indústria de moda para os proprietários dos brechós, e do consumo para os 

compradores (Cruz, 2018). 

Outro grupo de palavras evidenciado na rede de similitudes foi com a palavra negócio, 

que está relacionada a outras, como: família, vida e relacionamento. Com a palavra negócio 

ainda é possível visualizar dois elos importantes, um sobre a sustentabilidade e redução, onde 

se identifica a preocupação das empreendedoras quanto a sustentabilidade do seu negócio, elas 

acreditam que o brechó é um ramo sustentável conforme as falas: 

 

[...] consequentemente reduzindo a produção e todos os malefícios ambientais 

que a acompanham, uso de água, produtos químicos, energia, etc. E1 

 

O brechó com certeza é sustentável, tudo que é reaproveitado ajuda a natureza 

reduzindo o descarte e todos os malefícios causados pela linha de produção. 

E5  

 

O brechó é um negócio sustentável pois tudo que é reutilizado ajuda na 

sustentabilidade, então eu acredito que quando você reaproveita uma peça de 
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roupa você está de certa forma evitando que outra peça ou suas partes sejam 

produzidas.  E4 

 

Ainda sobre negócio podemos observar relação com a família, trazendo a ideia que após 

abrirem o negócio no segmento de brechó as empreendedoras alegam influência na relação 

familiar: 

 

[...] adaptei minhas vontades, abri meu próprio negócio e consegui ter mais 

tempo com a família…” E1.  

 

[...] ficar perto do meu filho e ter um trabalho ao mesmo tempo está sendo 

maravilhoso. E8 

 

[...] meu filho gostava de me ajudar em toda a operação e isso possibilitou 

passar mais tempo com ele. E5 

 
Como eu trabalhava fora, não tinha tempo para minha família, filhos, já como 

empreendedora pude ajustar essa situação, pois trabalho no conforto da minha 

casa. E1. 

 

Fica cada vez mais claro que o tempo com a família e a proximidade com os filhos é o 

principal motivador dessas empreendedoras a iniciarem seu negócio, elas viram uma 

oportunidade de trabalhar e ao mesmo tempo estar próximo a seus filhos e até mesmo contar 

com a participação deles. 

A análise de similitude permitiu a visualização das ocorrências dos resultados com as 

palavras mais utilizadas e ao observar os aglomerados de palavras ela facilita a identificar a 

relação proposta entre as palavras e suas ligações. Com isso mostra o relacionamento com a 

família e também traz assuntos como sustentabilidade, um tema perceptível que traz a reflexão 

por parte das empreendedoras, demonstrando posições sobre o assunto e assumindo que 

caracteriza o seu negócio como sustentável. Assim confirma a empreendedora: 

 

[...] O brechó com certeza é sustentável, tudo que é reaproveitado ajuda a 

natureza reduzindo o descarte e todos os malefícios causados pela linha de 

produção E5 

 

[...] As roupas passam de uma pessoa para outra, então é um negócio 

sustentável pois a base da nossa operação é o reaproveitamento. E4 

 

Essas mulheres contribuem com o meio ambiente, elas são responsáveis por resgatar e 

recuperar peças usadas, que, possivelmente, iriam parar nos aterros ou rios e oceanos. 
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Segundo Freitas (2019) as roupas usadas despertam na sociedade o consumo sustentável, 

influenciando as pessoas a reutilizar suas roupas sem uso e paradas no guarda roupa, 

transformando em dinheiro ou doação através da distribuição delas. Conforme a (GEM, 2019) 

muitos integrantes do governo, do meio acadêmico e de organizações não governamentais de 

diferentes partes do mundo olham agora para o empreendedorismo como parte essencial da 

solução para acabar com a pobreza e a desigualdade social, promovendo o empoderamento das 

mulheres e a implementação de soluções de negócios para os desafios mundiais que envolvem 

as questões ambientais, incluindo as mudanças climáticas. 

Os dados extraídos da análise de similitudes ajudaram a identificar os principais fatores 

que levaram as empreendedoras a abrirem seu próprio negócio, estes se mostraram bastante 

dispersos e diretamente relacionados aos benefícios que elas encontraram por conseguir 

trabalhar em casa, com ênfase a proximidade com a família que se mostrou o principal motivo 

para abrirem seu próprio negócio, segundo (Gondim & Silva, 2013) a motivação é um processo 

psicológico básico ativado por necessidades, afetos, valores, metas e expectativas, que levam 

alguém a agir de modo persistente para alcançar objetivos. 

Como mostrado na categoria 4 do dendograma, o cuidado com os filhos e a facilidade em 

cumprir as demais obrigações domésticas conciliaram-se à rotina dessas mulheres ao abrirem 

seu brechó, algumas deixaram seu trabalho pois além do salário ser consideravelmente baixo 

elas se sentiam cada vez mais distantes dos filhos, o que sustenta a afirmação de Mizrahi (2004) 

ao analisar a interface entre o mundo da família e o do trabalho, tece pertinentes críticas às 

exigências da produção e à ausência de questionamento acerca da organização do trabalho, 

afirmando que sua atual estrutura tem reflexos negativos na relação pais e filhos, bem como na 

vida familiar como um todo. Além do fator renda, que para maioria delas o negócio se tornou 

a principal fonte de renda. 

 

Considerações Finais 

 

Foi possível identificar como essas mulheres adaptaram sua nova rotina como 

empreendedora, destacando principalmente as relações que o empreendimento tem com as 

demais vivências cotidianas, sendo mãe, empreendedora e dona de casa ao mesmo tempo, além 

das dificuldades e a abrangência por elas identificadas do seu negócio. Destaque também para 

as contribuições sobre a identificação das competências empreendedoras mais evidentes no 

ambiente analisado. 
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Esta pesquisa pode servir de mobilização para novos estudos, dentro ou fora da cidade de 

Luziânia, porém é preciso analisar a competência que a metodologia utilizada pode trazer para 

a nova pesquisa, contudo avaliar se as análises dos dados utilizada colaboram com o objetivo 

geral do novo estudo. A pesquisa também colabora com o conhecimento teórico que envolve a 

formação empreendedora, tratando especialmente das formas, motivos e retratação da realidade 

empreendedora feminina. 

A principal limitação deste estudo é o tempo para coleta dos dados, o que por sua vez 

causa a impossibilidade de generalizar achados e contribuições, dado o caráter exploratório da 

pesquisa. Por outro lado, a relativa diversidade cultural das entrevistadas, assim como a 

diversidade de situações enfrentadas por essas empreendedoras, permite considerar os 

resultados obtidos como um leque de possibilidades e desafios a serem considerados em outros 

tipos de estudos. Para estudos futuros, recomenda-se o uso de métodos quantitativos, a fim de 

obter uma abrangência maior do fenômeno.  

Outra sugestão para estudos futuros é a de explorar as dificuldades existentes na estrutura 

empreendedora para fomentar o desenvolvimento de competências. 

Desta forma, a proposta da metodologia foi alcançada seguida de resultados pertinentes 

sobre a motivação para abrir o seu próprio negócio, adaptação da nova rotina, toda base familiar 

envolvida e resultando na melhora entre os relacionamentos com os filhos e marido, as 

dificuldades enfrentadas que as impulsionaram e a percepção que ao final tudo se concilia, 

trazendo grandes resultados positivos e motivadores para quem lê sobre suas histórias e busca 

incentivar mais mulheres, que mesmo com a sua vida sobe dificuldades financeiras podem 

buscar uma saída trabalhando para si mesma e obtendo grandes resultados. É visível que essas 

empreendedoras entrevistadas buscaram sanar todas as dificuldades com garra e perseverança 

acima de tudo, grandes mulheres que fizeram de suas tribulações virarem combustível para 

vencer e mostrar seus resultados ajudando outras mulheres a seguirem um caminho de 

prosperidade. 
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